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Â Mulher e a Política
A mulher  é um sêr 

que tem sido vitimado 
pela maldade e calunia, 
pois, todos se julgam com 
o direito de ataca»la.

Não quer  dizer com isto 
que somos feminista como| 
foi Garcia Redondo, mas '  
achamos que a mulher 
deve ser acatada e res» 
peitada, uma vez que ela 
esteja dentro  dos seus 
honrosos postos de sacri­
fícios, para  os quais foi 
escolhida por Deus — es­
posa e mãe.

Fóra  desses postos, ela 
deixará de ser a poesia 
de Deus, na fraze de Na- 
poleão I;  fóra desse cam­
po sagrado quo é o lar, 
ela deixará de ser o que 
dela disse Juli» Dantas:  
«Deus, si t ivesse de ou­
vir os pecados d’uma m u ­
lher — ouvia-os sorr in ­
do».

Nos dias que correm, 
esse anjo incomparável 
ensaia o vôo para  alcan­
çar o campo das competi ções políticas.

Não vai nessas palavras 
nenhum mal, pois ela par­
ticipa das nossas dores e 
das nossas alegrias; é jus­
to que o homem a t ra te  
melhor e lhe dispenso os 
cuidados que de direito 
é merecedora. Mas tudo 
isso dentro  do lar, onde 
ela deve ser o exemplo 
do todas as virtudes,  o 
apanagio de todos os bens 
materiais  a espirituais.

A mulher  tem sido, co­
mo dissemos, vergastada 
em todos os tempos, e m ­
bora ela seja, até agora, o anjo da casa.

Mesmo identificada nes­
sa dual idade de sacrifí ­
cios, desde o começo da 
humanidade, ela vem so­
frendo criticas de muitos 
espiritos adeantados e 
cultos. Até mesmo SãoGre- 
gorio e São Cípriano dis­

seram déla coisas duras 
e amargas.

O grande  Papa Clemen­
te XIV, assim se expres­
sou sobre a mulher: «A
maioria das mulheres pas­
sam a vida ofendendo a 
Deus e confessando se de 
have-lo ofendido».

Avaliemos agora os h o r ­
rores e as barbaridades  
que lhe estão reservadas.

Oxalá que não se rea­
lize o que disse Fernando 
de Azevedo sobre o fe­
minismo:

«Nesta, como em o u ­
tras questões, nos esque­
cemos de que o maior 
mal que se póde infligir 
á mulher, mal tão  g ra n ­
de, que mais doloroso, 
na fraze do bhakespeare, 
os proprios demonioí, não 
vingariam encontrar ,  se­
ria satisfazer-lhe todas as vontades...»

W  O nosso ilustreyr confrade perre- 
pista, saiu em campo, 
pondo “as mangui- 
nhas” de fóra, em 
defesa do um poiitico 
ituano, por havermos 
dito que esse homem 
foi detido por pe r ten ­
cer ao numero da- 
quelles que a rm a ram  
a nefasta inasorca de 
9 de julho.

Ao noticiarmos essa 
prisão, não fomos le­
vados pela inveja, não 
fomos impelidos pelo 
odio e nem demons­
trámos falta de cr i ­tério.

O nosso jornal póde 
ser taxado de infan» 
til, mas a infanti lida­
de ds hoje é a flor 
que será f ru to  ama» 
nhn; a creança de 
hoje é o inicio de um 
novo estagio de sua 
evolução fu tura . O

Oâ n ossos  in im igos d e v e m  
su b m e íe r -se

«Reconquistada a confiança, pela af irmação co­
m am   ̂de idéas sãs, re s ta rá  aos nossos inimigos a 
submissão consciente á vi toria dos nossos ideaes».

(Do d iscu rso  com que o sr. O sw aldo  A ran h a  sau d o u  o sr.  D arcv  
A zam buja ,  secre ta r io  ge ra l  do P a r t id o  R epub licano  Sibcrni).
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que dissémos é sim­
plesmente a sinceri­
dade e a franqueza, 
portanto ,  não ha in­
justiça em se dizer 
as cousas baseadas 
na luz da verdade.

A verdade não póde 
ser contrastada, não 
póde ser retificada, assim, pois, ela deixa­
ria de ser verdade.

O quo mais nos levou 
a dar  tal noticia, foi 
a sinceridade de p au ­
lista, e o somos por- 
q u e verboramos a 
masorca de 9 de J u ­
lho, na qual perece» 
ram  tantas vidas, sem 
motivo justificado.

O nosso colega está 
no seu papel, pois 
ele pensa como essa 
gente, sempr epensou 
como esses politiquei­
ros profissionais, que 
andam por aí, de 
olhos esbugalhados, a 
espera da pr imeira  
oportunidade para po­
der  assaltar  os postos 
de commando, dos 
quais ainda hoje sen­
tem saudades.

A verdade rubra,  
vermelha,  da côr  do 
sangue dos nossos 
irmãos que foram en­
ganados por meia d ú ­
zia de ambiciosos do 
mando de outros 
tempos, e quo tom ­
baram  no c a m p o  
da masorca de 9 de 
Julho, só não a vè a 
mentalidade crístali- 
sada dessa gente.
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Crônica Lileraria
Espec ia l  da « L u z -Jo rn a l»  p a r a  o « P r o g r e s s o »

« V E L O C I D A D E » ,  d e  R e n a t o  
A l m e i d a .

O  Sr.  R e n a t o  A l m e i d a  é  b e m  
o  h o m e m  i n t e g r a d o  n o  s e u  
t e m p o  e  d o  s e u  m e i o ,  v i v e n d o  
o  m i n u t o  q u e  p a s s a  c o m  o  
e n t u s i a s m o  d e  q u e m ,  t e n d o  
p e n e t r a d o  n a  c o m p r e e n s ã o  p e r ­
f ei ta d a  e v o l u ç ã o  d a  v i d a ,  q u e r  
e  s a b e  a c o m p a n h a r - l h e  o  r i ­
t m o.

P a r a  e l e ,  o q u e  m e l h o r  c a ­
r a c t e r i z a  a c i v i l i z a ç ã o  t r a n s f o r ­
m a d o r a  d o  h u m a n i d a d e ,  d e s d e  
a d e s c o b e r t a  d o  v a p o r ,  é  a 
v e l o c i d a d e .  A  g r a n d e ,  a m a i o r  
p r e o c u p a ç ã o  d o  h o m e m  atual  
é  e n c u r t a r  a s  d i s t a n c i a s ,  s i m ­
p l i f ic ar  a s  c o u s a s ,  p a r a  c h e g a r  
p r i m e i r o ,  p a r a  o b t e r ,  d e n t r o  d o  
m i n i m o  d e  t e m p o ,  o  m a x i r n o  
d e  r e n d i m e n t o  p o s s í v e l .  D a  
a n d a d u r a  s o n o l e n t a ,  p o r  e s ­
t r a d a s  s e r p e n t e a d a s ,  a t é  o s  
ú l t i m o s  r e c o r d s  d o s  m o d e r n o s  
a v i õ e s ;  d a  c o r r e s p o n d ê n c i a  
m a n u s c r i t a ,  a o  t e l e f o n e ,  á  m a ­
q u i n a  d e  e s c r e v e r ,  á r a d i o t e l e -  
f o n i a ;  d a  c a r a v e l a  p e s a d o n a  e  
l e r d a s  á s  v e l o c i d a d e s  i n c r í v e i s  
d o s  a t u a e s  t r a n s a t i a n t i c o s ,  t u d o  
a i n t e l i g ê n c i a  d o  h o m e m  f e z  
s a i r  d o  n a d a ,  m e l h o r o u ,  a p e r ­
f e i ç o o u ,  p a r a  q u e ,  f a l a n d o  
m a i s  d e p r e s s a ,  o u v i n d o  m a i s  
d e p r e s s a ,  t r a b a l h a n d o  m a i s  
d e p r e s s a  e  m a i s  d e p r e s s a  c o n ­
d u z i n d o ,  o  h o m e m  p u d e s s e  a t e n ­
d e r  a o s  r e c l a m o s  c a d a  v e z  
m a i s  f o r t e s  d e  s u a  t e n d e n c i a  
p a r a  a v e l o c i d a d e .

O  l i v r o  d o  Sr.  R e n a t o  A l ­
m e i d a  r e v e l a - n o s  e  d e m o n s t r a -  
n o s  t u d o  i ss o .  N a s c e m o s  e m  
p l e n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e s s a  
p r o g r e s s ã o  g e o m e t r i c a  e  n ã o  
n o s  a p e r c e b e m o s  d e  q u e  
t a m b e m  s o m o s  a r r a s t a d o s ,  d e  
q u e  t a m b e m  s o m o s  v e l o z e s .  
Q u a n d o  t o r c e m o s  o  i n t e r r u p t o r  
d o  n o s s o  r a d i o ,  q u a n d o  e x p e ­
d i m o s  u m  d e s p a c h o  t e l e g r á f i c o ,  
q u a n d o  v e m o s  c r u z a r  e m  n o s ­
s o  c é o  o  v u l t o  b r e v e  d e  u m  
a e r o p l a n o ,  c o n s t a t a m o s  a p e n a s  
o  f á t o ,  s e m  n o s  l e m b r a r m o s  
d a s  d i s t a n c i a s  i n c r í v e i s  q u e  
e s s e s  i n v e n t o s  s u p r i m i r a m  o u  
e n c u r t a r a m .  S o m o s  a r r a s t a d o s  
a t r a v é z  d e  e s p a ç o s  i n f i n i t o s ,  
s o b r e  u m a  e s f é r a  g i r a n d o  a 
1 . 6 0 0  q u i l ô m e t r o s  p o r  h o r a ,  
c o m  u m a  v e l o c i d a d e  d e  t r a n s -  
l a ç ã o  a i n d a  m a i o r ,  e  e s s e  f e -  
n o m e n o  e s c a p a  p o r  c o m p l e t o  
a o  d o m í n i o  d a s  n o s s a s  c o g i ­
t a ç õ e s .

P a r a  o  Sr.  R e n a t o  A l m e i d a  
« é  es te r i l  a d i s c u s s ã o  p a r a  s a ­
b e r  si  o  h o m e m  v e l o z  d e  h o j e  
é  m a i s  f e l i z  d o  q u e  o  h o m e m  
a n t i g o ,  s i  a s u a  v i d a  m a i s

H oje  no Cine Centra!
3.° A LA R M E

Film sonoro Colossal !
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i n t e n s a  é  m e l h o r  d o  q u e  a e x i s ­
t ê n c i a  t r a n q ü i l a  d o  s e u  a n t e ­
p a s s a d o » .  R e a l m e n t e .  F o s s e  
o  q u a l  f o s s e  a c o n c l u s ã o  a 
q u e  s e  c h e g a s s e ,  n e m  p o r  i s s o  
a h u m a n i d a d e  d e t e r i a  a s u a  
m a r c h a  p a r a  r e g r e d i r  a o s  p r o ­
c e s s o s  r o n c e i r o s ,  á t r a n q ü i l i ­
d a d e  b o l o r e n t a  d o  p a s s a d o .  É 
f a t o  q u e  a a g i t a ç ã o  i n t e n s a ,  a 
a t i v i d a d e  febr i l  da  n o s s a  é p o c a ,  
e n c u r t a  a n o s s a  v i d a ,  m a s  q u e  
i m p o r t a ?  Si  v i v e m o s  m e n o s  
t e m p o ,  v i v e m o s  m u i t o  m ai s ;  
p o r q u e  m u i t o  m a i s  p r o d u z i m o s .

V E L O C I D A D E  é  u m  l i v r o  
d o  s e c u l o .  E ’ u m  l i v r o  f o r t e ,  
o n d e  a s  i d é a s  s a l t a m  l a m p e -  
j a n d o ;  o n d e  a s  d e m o n s t r a ç õ e s  
e  o s  a l g a r i s m o s ,  a s  c i t a ç õ e s  e  
o s  e x e m p l o s  r e s p o n d e m  p e l a  
s e g u r a n ç a  c o m  q u e  o  a u t o r  
e n u n c i a  a s  s u a s  a f i r m a t i v a s .

S. L o p e s  F o n e s c a

Queixa
E m  r e f e r e n c i a  a  r e c l a m a ç ã o  

i n s e r t a  n o  n u m e r o  d e  d o m i n g o  
p a s s a d o  d a  f o l h a  l o c a l  ( «O  
P ô v o » )  e n d e r e ç o u  o  sr.  P r e f e i t o  
M u n i c i p a l  a o  r e d a t o r  d o  r e f e ­
r i d o  s e m a n a r i o  a s e g u i n t e  c art a:

Itú,  9  d e  J a n e i r o  d e  1 9 3 3  
Ifmo.  S n r .  R e d a t o r  d o  « O  P o v o »

S a u d a ç õ e s .
D e  f á t o ,  c o m o  V.  S.  n o t i c i o u  

n o  n u m e r o  d e  D o m i n g o  u l t i m o ,  
a P r e f e i t u r a  e s t á  r e t i r a n d o  t e r ­
ra,  d e  q u e  p r e c i s a  p a r a  o  s e r ­
v i ç o  q u e  e s t á  e x e c u t a n d o  n o  
L a r g o  d o  Q u a r t e l ,  d o  t e r r e n o  
s i to  á  r u a  Dr .  J o ã o  P e s s o a  2 4 4 ,  
d e  p r o p r i e d a d e  d o  S n r .  A l b e r ­
t o  G o m e s ,  p o r  e n t e n d e r  s e r  
e s s e  l o c a l  q u e  m a i s  f a c i l i d a d e  
a p r e s e n t a  p a r a  o  t r a n s p o r t e  
c o m  e c o n o m i a ,  p o r t a n t o ,  d e  
t e m p o  e  d i n h e i r o .

C a s o ,  p o r e m ,  V .  S.  s a i b a  d e  
o u t r o  l o c a l  d o n d e  a P r e f e i t u r a  
p o s s a  re t i rar  t e r r a c o m  m a i s  
v a n t a g e n s ,  t er e i  o  m a x i r n o  p r a ­
z e r  e m  a t e n d e r  a o  s e u  a l v i t r e .

C o m  m u i t a  s a t i s f a ç ã o  a c o ­
l h e r á  s e m p r e  e s t a  P r e f e i t u r a  
a s  s u j e s t õ e s  q u e  l h e  f o r e m  
a p r e s e n t a d a s ,  d e s d e  q u e  d e l a s  
p o s s a  r e s u l t a r  a l g u m  b e n e f i c i o  
p a r a  o  M u n i c í p i o .

A g u a r d a n d o  s u a s  p r e z a d a s  
o r d e n s  s u b s c r e v o - m e .

D e  V.  S.  A m o .  O b r o .
A s s .  J o s é  L e i t e  P i n h e i r o  J u ­

n i o r ,  P r e f e i t o  M u n i c i p a l .

A  b re c h a  foerolca foi a  
r e v o lu ç ã o  d e  ou íubro

«A revolução de 30 foi a brócha heróica, aber  
ta  com sangue e com bravura , por onde re ingres 
sámos nos destinos do Brasil. E  já hoje ninguen’ 
nos fa rá recuar  das responsabil idades assumidas»

( D o  d i s c u r s o  c o m  q u e  o  s r .  O s w a l d o  A r a n h a  s a u d o u  < 
sr.  D a r c y  A z a m b u j a ,  s e c r e t a r i o  g e r a l  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a m  
L i b e ra l .
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Uma recordação..,
L em b ra s - te ,  qu e r id a  ?
Foi n aque la  noite linda de S e te m b ro  
Q u e  m e  traz tan ta  saudade,
Q u e  n a sce u  no  m eu  peito O am or,
P a r a  d u r a r  por  toda a eternidade..
Desde en tão ,  se  p lantou 
No ja rd im  da  m inh a  vida,
A tua  im agem , querida!...
Meu g ran d e  desaca to  
De que tanto falas:
Meu aspé to  descren te l  
E ’ a  d ô r  do m e u  recato 
•Causada por ti, som en te!
Não m e  a to rm e n ta  a s a u d a d e  
Das te r ra s  do litoral.
Encon tre i- te  p a ra  teu  bem,
Vieste p a ra  o m e u  mal...
Sofro  sóm en fe  a  to r tu ra  
De te a m a r  s e m p re  em  segredo  
P a r a  não  p e rd e r - te  um  dia,
Pois, sò disso tenho medo!...
T e u  silencio m atador ,
Silencio qu e  m e diz tudo,
C a u s a  o m eu reco lh im en to  
E  e s te  m eu  m od o  sizudo...

E n t ra  no m eu  coração, 
Deusa querida!
Q u e  lá e n co n tra rás ,  
T enh o  certeza,
U m  m u n do  e um a vida!
O  m u n d o  è p a ra  nós... 
Doce ilusão!...
A v ida  é toda  tua, 
C om o tam bem  é teu 
.Meu coração...

TAMF.S
Itú, 13 de  J a n e i ro  de 1933

SLi

R alguem de longe
A lua tr is tem ente ,  v aga  fora, 
lá longe... c u 'a  noite muito linda... 
de  . sonhos, de ilusão, s a u d a d e  infinda 
qu e  nos faz padece r,  son h a n d o  e m ­

bora.
—Eu lem bro-m e de  ti, gentil  donzela  
{de olhos meigos, ternos; seduto res)  
qu e  és  a  m inh a  vida. m eus  am ores  
e, d a s  m ulheres ,  a m ulh er  mais  bela!..,
E, en tão  sinto u m  desejo muito a rd e n te  
—noutro  peito  jam ais  r em an escen te  — 
e m a n a r  do m eu peito sofredor.
E, es te  o desejo  qu e  aqui gua rd o  
e que  p e sa  em  m inh ’alm a c o m ^ u m

fardod u r o :—de confessar- te  o m eu amor...
C01CA

Ismaiia
Quando Ism al ia  e n lo q u e c e u ,Poz-se n a  t o r r e  a  so n h a r .Viu um a lu a  no céu,Viu o u t r a  no m ar . . .

No so nho  em que  se  p e rd eu ,  Banh o u-se  toda  em lu a r .Q ueria  s u b i r  ao  céu,Quer ia  d e s c e r  ao  m ar. . .
E no d e s y a r io  seu,Na t o r r e  poz-so  a  ca n ta r .E s ta v a  p er to  do céu,E s ta v a  longe do m ar . . .

E como um a n jo ,  pen d eu  As a z a s  p a r a  voar .Q u er ia  a  lua do céu,Q u er ia  a  lu a  do m ar . . .
As a z a s  que Deus lhe deu R uf la ram  de p a r  em par .Su a  a lm a  su b iu  ao  céu,Seu c o rp o  d esc eu  ao  m ar. . .

ALFONSUS GUIMARÃES

Auto-Viação de ITU’ á PORTO FELIZ
A EMPREZA DOS AUTO-ONIBUS da linha de I tú  a Por to  Feliz, sempre 

no interesse de bem servir  ao pubico em geral,  comunica que á p a r t i r  de 
hoje, os seus carros obedecerão o seguinte horário, para  par t idas  de I tú  e de Porto  Feliz:

Par t idas  de Itú 
7 horas  da manhã. 

12,30 horas  da tarde.  
5,30 horas da tarde.

P a r t idas  de Por to  Feliz 
7,30 horas da manhã.

10,00 horas  da manhã.
4,00 horas da tarde.

PONTO DE PARTIDAS — Em Itú: &Ponto das Jardineiras» Rua 7 de Setem­
bro. — Em Por to  Feliz: em frente ao ‘ Bar São João»

Itú,  12 d e  J a n e i r o  d e  1933. A  E M P R E Z A

Este horário tem correspondência com as par t idas  e chegadas dos t rens 
da Sorocabana e das Ja rd ine iras  de Salto, Indaiatuba, Campinas, Sorocaba, Tieté e São Paulo.

SERVIÇO  SAN ITAR IO  
Delegacia de Saúde
A V I S O

De acordo com as determinações da Deleg; cia

t o d o  o R e g i m e n t o .
Á s  7 , 3 0  h s .  M i s s a  na  g r u t a  

d e  N.  S.  d e  L o u r d e s .
D á s  9  á s  11 hs .  P R O V A S  

D E S P O R T I V A S  E N T R E  A S  
B A T E R I A S .

l . a  P r o v a  -  C o r r i d a  d e  e s t a f e ­
t a s  e n t r e  a s  l . a  e  2 . a B i a s

de Saude do Serviço Sanitariu  do Estado, com séde (tnrma® clQ 10 homens).
u  • o  • i. • 2 . a P r o v a  — L a n ç a m e n t o  d eem òorocaba, aviso aos Sn rs. proprietár ios nue as

O D E S T  I A
N a  f l u x t o i l i d a d e  d a  v i d a  q u e r o  g o s a r  a m o c i d a d e  e m  f lor  
E m o s t r a r  a o  ó r b e  q u e  v i v e m o s  f e l i z e s  s e m  a p r e t e n ç ã o  e g o i s t a  
L e v a r  a o  t u m u l o  a r o 3 o g r a f i a  i n e s p l i c a v e l  d e s t a  m i n h a  d o r ,  í 
A c o m p a n h a n d o - m e  a m a t é r i a  d e  p l e b e  e  a a l m a  d e  art ista.
A n c e i o  e m  m i n h a  c a m p a ,  d a s  r o s a s  o  f r e s c o  e  p u r o  o do r :  
N a s c i  d o  p a u p e r i s m o  e a m i n h a  u n i c a  c o n q u i s t a  
É ter u m a  m u s a  e m  c a d a  c o r a ç ã o  e  e m  c a d a  m u s a  m i n h a  dor .  
M o s t r a n d o  o  l a p s o  d a  h u m a n i d a d e  e  o  f a l s o  p o n t o  q u e  n o s  di s ta .
N ã o  m e  c o n s i d e r o  u m  é g r e g i o  p e r a n t e  a h u m a n i d a d e ,
P o i s  r e c o n h e ç o  a o b s c u r i d a d e  d o  m e u  p e q u e n o  c u l t i v o .
A n t e s  d e  e x p i r a r  q u e r o  e x p r i m i r - m e  n o  í u d o  d a  v e r d a d e .
D e i x a r  e m  c o m b a t e  e  f u g i r  d e s t e  p l a n e t a  e m  q u e  v i v o .
E '  o  m e s m a  q u e  v ê  s u r g i n d o  a l u z  d a  l i b e r d a d e  
P a r a  q u e m  n a s c e u ,  v i v e r  e  m o r r e r  p ’ra s e r  c a p t i v o .

queas chaves das casas de aluguel quo se vagarem, 
deverão ser in tregues no Ilotel  Frugoli,  Praça In­
dependência, ao funcionário dessa delegacia nesta 
cidade, para  o competente «habite-se* sem o que 
não pederão ser alugadas novamente.

HEITOR SESSA 
Fiscal Sanitario

Itú,  5  d e  j a n e i r o  d e  1933.
« P A S T I L H A »

LIGA E LE IT O R A L  CATÓLICA
P raça  P a d re  Miguel n.o 5-A (sec- 

çãn masc.) Exped ien te :  D as  3 ás  12 h oras
R ua João  P es so a  n.o 172-A (secção 

fem.) Expediente :  De 1 ás  4 horas .
L IG A  FEMININA

Ped im os  ás  p essoas  in te re ssad as  
o obséquio  dc co m p arece r  na s e ­
c reta ria  da se- ção feminina da  Liga 
Eleitoral Católica, a R ua  D r. João 
Pessoa,  172-A, ab e r ta  de  1 ás 4 h o ­
ras, d ia riam en te .

A sec re ta r ia  
Lydia la russ i

Q u a n d o  t u d o  l h e  sorr i a ,  
q u a n d o  o s  p a e s  v i a m  n e l a  u m  
f u t u r o  r i s o n h o  e  e s p e r a n ç o s o ,  
a m o r t e  v e i o  s u f o c a r  n o  t u m u ­
l o  e s s a  f l ô r  m i m o s a  d a  g r a ç a  e 
d a  v i r t u d e .

A  f i n a d a  e ra  f i l h a  d o  n o s s o  
p r e z a d o  a m i g o  pr of .  L u i z  G o n ­
z a g a  d a  C o s t a ,  a t u a l m e n t e  i n s ­
p e t o r  d o  e n s i n o  e m  C a m p i n a s .

A o  p r o f .  L u i z i n h o  C o s t a  e 
E x m a .  f a m i l i a ,  a p r e s e n t a m o s  
o s  n o s s o s  m a i s  s i n c e r o s  e  s e n ­
t i d o s  p e z a m e s .— o—
4-. O SI. Am iM.

NOTICIÁRIO

A  pedido
P res id id a  pelo Dr. João  B aptis ta  

d e  Souza,  realizou-se no d ia  9 do 
co rren te ,  no sa lão  D. Antonio, a te r ­
ce i ra  reu n iã o  da  L iga  Eleitoral C a ­
tólica.

A c h av a m -se  p re se n te s  o Rvmo. 
V igário e os m e m b ro s  d a s  d ire torias  
d e  todas  a s  assoc iaç õ es  ca tó l icas  
da paroquia .  .

O Dr. J. B aptis ta  de  Souza  verif i­
cou os traba lhos  iniciaes d a  L iga  e 
expoz os fins d a  m esm a .

A  L. E. C. não  é um p art ido  po lí­
tico. Quem  ne la  se  inscreve ,  pude 
v o ta r  em  ca nd ida tos  de  q u a e s q u e r  
part idos,  co n tan to  q ue  os m esm o s  
r e s p e i te m  os princíp ios d a  m oral 
cristã.

E m  ocasião  oportuna ,  s e rão  a p o n ­
tad o s  pela L. E. C. os cand ida tos  
d o s  d iv e rso s  pa r t ido s  em  condições  
d ç  m e re c e r  os vo tos  d o s  ca tolicos 
b ra s i le i ro s .

D e acòrdo  com a ass is tência ,  fo 
ram  os t raba lhos  confiados a d u as  1 
diretorias  qu e  irão fun d a r  a  J u n ta  j 
Eleitoral. Fun c ionarão  em  d u as  se- j 
cre ta rias:  Uma p a ra  a seção  m ascu -  : 
lina é o u t r a  pa ra  a seção  feminina. I 

Diretoria  da  seção  masculina: P r e - ! 
sidente:  Dr. Manoel Maria Bueno; j 
secre ta rio ,  sr. Joaqu im  Luiz Bispo; 
tesoureiro ,  sr. Luiz G u im arães  Ca­
m argo; arqu iv ista ,  sr. J. Baptis ta  do 
Espirito San to .

D iretoria da  seção  feminina: P r e ­
sidente ,  Prof. d. Zoc F o n to u ra  Co­
imbra; secre ta r ia ,  d. L yd ia  larussi;  
tesoure ira ,  d. L atira  Bauer;  a rq u iv is ­
ta, d. A u g u s ta  Buckly .

O Dr. J. B ap t is ta  de  S o u za  virá 
n o v am en te  a  e s ta  c id ade  faze r  ao 
publico da  nossa  te r ra  um a  co nfe­
rênc ia  so b re  os fins d a  L. E. C. e o 
d e v e r  de nos  filiarmos" a  ela.

I tuanosl  A v an te !  «A h o ra  atual 
não co m p or ta  catolicos de  b raços  
cruzados». C um pri vosso  d e v e r  com 
entusiasm o! Não en tregue is  o Brasil á sanha com unis ta  o ra  a r r e g im e n ta ­
da  s ec re ta m e n te  da  m a n e ira  mais  
inq u ie lad o ra  em  nosso  paiz.

Zoé F o n to u ra  Coim bra

«João ^21 nhoea»
O sorteio de prendas e ( ~ . . .

i . ~ 1 , i C o m e m o r a n d o  o a n i v e r s a n oas representações do ]o-;da organisação do Regiment0
Vial «João Minhoca» t e r - j n e s í a  c i d a d e ,  c u j a  p a s s a g e m  s e  
m i n a r a m  domingo P  p .  d a i á  n o  d i a 2 0  d o  c o r r e n t e  

O  presidente e eonfra - j n i ê s > o s  s e u s  d i g n o s  e  e s f o r ç a -
des da Conferência do SS. : £ a d .o s  C a p * A l v e sv  _  i t i P i n t o ,  Cap.  E v a n s t o  R o d r i g u e sNome de Jesus, a g ra d e  Teixeira, 1.» T t e .  O s c a r  G o m e s  cem a todos que, de qua l - ' d o  A m a r a l ,  2 . °  T t e .  F r a n c i s c o  quer modo auxil iaram ! G a m a r a  A m a r a l ,  s e  e n c a r r e g a -  nas festividades, cujo lu- r a m  d e  p r o m o v e r  a s o l e n i d a d e
cro será aplicado em be- o r ~ a n i s a a d o  c u i d a d o s a m e t e  u m
neficio dos pobres
tliios. I
Boas Festas

A t i tu l o d e  B ô a s  F e s t a s ,  o  
sr. R o d r i g o  H o l t z  F i l h o ,  p r o ­
p r i e t á r i o  d o  B a r  R o d r i g u i n h o ,  
e m  B o i t u v a ,  t e v e  a g e n t i l e z a  
d e  n o s  e n v i a r  « u m a  p r o v a 1» d o  
« c h a m p i n h o l t z »  f i n í s s i m o  v i n h o  
n a t u r a l  d e  l a r a n j a ,  p r o d ú t o  da  
c o n c e i t u a d a  D i s t i l a r i a  « Arari t a-  
g u a b a »  d e  T a t u í

G r a t o s  p e l a  o f er t a .
— o  —

Falecimento
N a  c i d a d e  d e  I n d a i a t u b a ,  

a i n d a  n a  m a n h ã  d a  v i d a ,  p o i s  
c o n t a v a  o p e n a s  17 a n o s ,  f a l e ­
c e u  n o  di a 8  d o  c o r r e n t e ,  a 
g e n t i l  s e n h o r i t a  R u t h  d e  S o u z a  
C o s t a .

‘ e x p l e n d i d o  p r o g r a m a  q u e  
V l C o l l "  d e c e r á  a s e g u i n t e  o r d e m :

obe-
Á s  7 ho r as :  

b a n d e i r a
H a s t e a m e n t o  da  

c o m  a s s i s t ê n c i a  d e

p e s o  (2 h o m e n s  p o r  Bia) .
3 . a P r o v a — Co r r i d a  d e  e s t a ­

f e t a s — o  V e n c e d o r  d a  l . a  P r o ­
v a  x  3 . a  Bi a .

4 . a  P r o v a — S a l t o  e m  a l t u r a  
( 2 h o m e n s  p o r  Bia) .

5 . a P r o v a — C a b o  d e  G u e r r a  
—  2.a x  3 . g  B i a s  ( t u r m a s  d e  8  
h o m e n s ) .

6 . a P r o v a  -  S a l t o  e m  l a r g u r a  
(2 h o m e n s  p o r  Bia) .

7. a P r o v a — C a b o  d e  G u e r r a  
— V e n c e d o r  d a  5 . a x  l . a  Bia) .  
A u x i l i a r e s :  T e n e n t e s  K i r c h o f e r  
e  S i m õ e s .

O b s . — A ’ B i a  v e n c e d o r a ,  s e r á  
e n t r e g u e  u m  b r o n z e .  E s s e  br o u-  
z e  s e r á  d i s p u t a d o  a n u a l m e n t e ,  
n e s t a  d a t a  e,  d e l e  f i c a r á  d e  
p o s s e  d e f i n i t i v a  a B a t e r i a  q u e  
c o n s e g u i r  s e r  v e n c e d o r a  2 a n o s  
c o n s e c u t i v o s .

A  c o n t a g e m  d o s  p o n t o s  o b e -  
c e r á  o s e g u i n t e  cr i tér io:  2 p o n ­
t o s  p a r a  o l . o  l u g a r  e m  c a d a  
p r o v a  f i n a l  e  1 p o n t o  p a r a  o  
2.0 l uga r.

D a s  15 ár 1 6 , 3 0  h s . — T o r n e i o s  
d e  «-VoJey-bal l» e  «Bas kt -ba l l »  
e n t r e  a s  e q u i p e s  d o  A u t o  F.  C.  
e  d o  R e g i m e n t o .

J U I Z E S :  D e  « B a s k t - b a l l »  Cap.  
P e d r o  G e r a l d o .  D e  V o l e y - b a l l »  
Tte .  C a m a r a  S i m õ e s .

A ’s 17 h s . — P a rt i da  d e  « F oo t-  
bal i» e n t r e  a s  e q u i p e s  d o  A u t o  
F.  C. e  d o  R e g i m e n t o ,  n o  c a m ­
p o  d o  4 . 0  R.  A .  M. J u i z  - -  D o  
A u t o  F.  C.

A ’s  1 9 , 3 0  — A r r i a r  d a  B a n ­
d e i r a  c o m  a m e s m a  s o l e n i d a d e  
d o  h a s t e a m e n t o  e  l e i t u r a  do  
B o l e t i m  a l u s i v o  a data.

A ’s 2 2  h or a s :  R e u n i ã o  d a n -  
s a n t e  i n t i m a  n o  C a s i n o  d o s  
O f i c i a i s .

(O noticiário continua na 4.a pagina)

Í O  R E G I
Transcorrendo no proximo dia 20 

a data do aniversário da organisação 
deste Regimento, temos o prazer de 
convidar a população desta cidade, a 
assistir a festa esportivo-militar que se 
realisará em comemoração á data no 
Quartel desta unidade do exercito.

B O M B A  M ARINHO Rua-da Matriz, 1 Ó leo  e  G a s o lin a
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A t o  n .°  6
Ato n.° 6 de 9 de Julho 

de 1932, que revoga a lei 
n.° 106 de 12 de Março de 
1927 e modefica o impos­
to sobre casas de espetá­culos cinematográficos, a- 
provado pelo D epar ta­
mento da Adminis tração 
Municipal, conforme Avi­
so n.° 18.645-M-259-P-4 992 
de 27 de Dezembro de 
1932.

Doutor José Leite P i ­
nheiro Junior, Prefeito 
Municipal interino desta 
cidade de Itú, Estado de 
São Paulo, usando das a- 
tribuições que lhe são 
conferidas pelo Decreto 
Federal J 9.393 de U de 
Novembro de 1930 e com 
a aprovação do Departa­
mento i la  Adminis tração 
Municipal do ato n.° 6 de 
9 de Julho de 1932, que 
revoga a lei n.° 106 de 12 
de Março de 1927, na 
conformidade do Aviso 
n.° 18.615-M. 259 P-1.992,- 
decreta:
Artigo l . o — Fica revoga­
da a lei n.° 108 de 12 de 
Março de 1921* que es ta­
beleceu o imposto de 14$00Ü por sessão Cinc- 
m a to g ra f ica .
Artigo 2.°- F i c a  creado 
o imposto fixo, anual, de 
800$00ü para  as casas de 
espetáculo cinematográf i­
cos, acrescidos dos 40 %  
estabelieidos por lei para 
todos os impostos.
§ Unico— Esse imposto 
poderá ser pago de uma 
só vez, em Janeiro, ou 
em duas prestações seme- 
straes era Janeiro e J u ­
lho.
Art igo 3.°— Para  todos 
os demais espetáculos, 
ainda mesmo quando rea ­
lizados em Cinemas, con­
tinuará em vigor a tabe­
la existente.Artigo 3.° — Este áto en­
t ra rá  em vigor na d a t a 1 
da sua publicação.
Artigo 5.°— Revogam-so 
as diposiçõesem contrario.

Mando, por tanto, a to­
das as autor idades a 
quem o conhecimento e a 
execução do referido Ato | compet ir  que o cum pram  
e o façam euniorir. 1O Secretario  o faça re ­
g is t ra r  e publicar,
Dr. José Leite Pinheiro 

Junior
Prefeito Municipal in ter i­

no.
Registado no livro com­
petente e publicado.
Prefei to Municipal de Itú, 
30 de Dezembro de 1932

Luiz Antonio Mendes
Secretario  Municipal

AVISO
De ordem do Sr. Dr. 

Prefeito municipal desta 
cidade, ^viso a todos os 
senhores contribuintes do 
imposto de industr ia  e 
profissões que, para o a- 
no de 1933, continúa 
o lançamento. Aqueles 
que não quizerem mais 
continuar com o seu r a ­
mo de comercio deverão 
até  o dia 31 do co rren te  
mês, requerer  á Prefe i tu ­
ra pedindo canceíamnutQ 
para o proximo ano.

Os impostos do i n d u s ­
tria e Profissões, de veí­
culos, quer  a t ração me- 
canica ou animal, são pa­
gos duran te  o môs de 
Janeiro  de 1933 e findo 
esse prazo serão cobra­
dos dos re ta rdar ios  com 
o acréscimo da respet i­
va multa. Üutrosim, avi­
so mais aos senhores con­
tr ibuintes da taxa do con, 
sumo d ’agua que e fe tua ­
rem o pagamento  do ano 
adiantadamente  du ran te  
o môs de Janeiro, goza­
rão o abat imento  de 10%.

Para  que chegue ao co­nhecimento dos senhores 
interessados faço o p re­
sente aviso que vai pu ­
blicado pela imprensa e 
afixado no local do costu­
me.
Tesouraria Municipal de 
Itú, 2s de Dezembro de 1932 

O Tesoureiro 
Manoel dos Santos Olivei- 

ra

A V ISO
i íe fo v ra a  de  p a s s e io s

De ordem da Prefei tu­
ra levo ao conhecimento 
dos proprietários que nas 
reforma dos passeios—de­
vem ser  observados asde- 
terminações costantes do 
Oodigo de Posturas.- Os 
passeios excesivamente  
gastos que não tiver  em 
declive de 2%  para o 
centro das ruas retendo 
agua empoçadanão serão aceitos.

Para  que chegue no co­
nhecimento de todos os 
senhores proprietár ios e 
não possam alegar  igno­
rância faço o presente a- 
viso que vai afixado no 
local do costume e publi­
cado pela imprensa.
Itú, 26 de Oesembro de 

1932.
O fiscal de obras 

J. B. Machado
a  v a s o

Do asseio das ruas, l a r ­
gos e praças.

De ordem do cidadão 
Prefei to Municipal faço 
ciente que, de acordo 
com os arts.  49 e 50 do 
Oodigo de Postu ras  e res­
petivos, paragrafos, todos

os proprietár ios  ou inqui­
linos e, em sua ausência 
seus procuradores  ou a- 
gentes, são obrigados a 
conservar  o passeio f ren ­
te de seus prédios ou fe­
chos em constante es ta ­
do de asseio, sendo ex 
pressamente proibido lan­
çar nas ruas  praças e l a r ­
gos e praças, desta cida­
de, va r red u ra  dos es ta­
belecimentos comerciaes e 
casas particulares,  lixos, 
vidros quebrados, cascas 
e fru tas, papeis, animaes 
mortos  ou quaesquer ou* 
tros objetos capazes de 
putrefação.

Os infra tores  serão m ul­
tados e obrigados a efe­
t u a r ' a  limpeza.

Para  que chegue ao co­
nhecimento dos senhores 
interessados faço o p re ­
sente aviso, para  que não 
aleguem ignora acra, e vai 
publicado pela' imprensa 
e afixado no local do cos­
tume.

Itú, 28 de Dezembro de 
1932,

O fiscal do comercio, 
Américo de Brito

GÍi é  l i  M a i s  e u  i l i
E x a m e s  d e  a d m iss ã o

De ordem do sr. profes­
sor Oseavo de  Paula e 
Silva, diretor* do Ginásio 
do Estado em Itu, faço 
publico, para  conhecimen­
to dos interessados, que, 
de 1 a 15 de Fevereiro, 
es tarão abertas , na secrea­
tar ia  deste estabelecimen­
to de ensino secundário, á rua  dos Andradas, as ins­
crições para  exames de 
admissão á l . a serie do 
curso.

Essas inscrições serão 
feitas nos dias uteis, das 
9 ás 12 e das 14 ás 16 
horas, mediante  r e q u e r i ­
mento Brmado pelo can­
didato ou seu represen­
tante  legal, sobre duas 
estampilhas, uma federal 
de dois mil rs. e outra 
estadoal do mesmo valor 
e uma de educação e saú­
de, no valor de $200.

Constarão do r e q u e r i ­
mento a edade, filiação, 
natura l idade e residencia do candidato.

A petição deverá  ser 
instru ída com os seguiu* 
tes documentos:

a) — atestado de sani­
dade e vacinação anti-va- 
riolica, recente, selado com 
$600 do Estado, f i rma r e ­conhecida;

b) — certidão do ida­
de original em que o 
candidato prove te r  no mi- 
nimo 11 anos ou que os 
completará  até o dia 30 
de junho do corren te  ano;

c) — recibo do paga­
mento da taxa de inscr i­ção (15$000).

Os exames se realisa* 
rão logo após o encer ra ­
mento das inscrições, sen­
do os candidatos inscritos 
convocados, quer  para  as 
provas escritas, quer  pa­
ra  os orais, por edital a- 
fixado na por ta r ia  do Gi­
násio.

Pa ra  cada tu rm a  as 
provas escritas de p o r tu ­
guês e ar imôtica serão 
realisadas no mesmo dia.

A prova escr i ta de p o r ­
tuguês, na qual tambem 
se apreciará  a caligrafia, 
constará de um ditado de 
15 linhas de t recho de 
au to r  brasileiro contem­
porâneo, sorteado de lis* 
tà prev iamente  aprovada 
pelo inspetor e do uma

redação versando sobre 
motivos de uma estampa.

A prova  escrita de a* 
j i imética constará  de 3 
: problemas e lementares  e 1 práticos.

As provas orais  consta­
rão  de arguições sobre 
pontos sorteados den t re  
os do p rog ram a  de p o r ­
tuguês,  arimética , geo­
grafia, historia  do Brasil  

|e ciências físicas e natu* 
rais.

Será considerado ap ro ­
vado o candidato que ob ­
t iver  media igual ou su­
perior a 50 no conjunto 
das disciplinas.
Itú, 1 de Janeiro  de 1933 
Paulo A. Rocha Pinto J r .

Secre tario

Não atirem fóra...
os seus utencilios de cosinha, em  aluminio, pois, aF uni Ia ria  Luiz Br uni (3 o te)
es tá  habil i tada por um processo  especial p a ra  soi­

das, (ul tima descoberta  da quimica Industrial) a 
torna-los novos.

Rua S a n ta  Rita, 223 ITU

J Á  P R O V A R A M __
“L A G R I M A S  DE A N J O ” 

“C H  A M P A N H O L T Z ’
Finíssimos v inhos de la ran jas ,  p rodutos da  _«Fa 

b r ica  /\raritasfuaba> de T a tu í?

C A L C E I ’ N A
O Especiíico da Denticão

A S A U D E  d a s  C R E A N Ç A S  ’
Ao vosso filho já nasceu o pr imeiro  d en te ?Tem ele bom apet i te  ?
E’ ele for te  e corado ou raquít ico e anêmico ?
Dorme bem d u ran te  a noite, ou chora em demasia ?
Os séus intestinos funcionam re gu la rm en te?
Dorme com a boca ab e r ta ?  Constipa-se com frequência ?
Assusta-se quando do rm e?
Já  lhe deu CALCEÍNA, o remedio que veio 

p rovar  que acidentes da p r imeira  dentição das  creanças não existem ?
Com o uso da CALCEÍNA podem os nossos 

filhos possuir tão bons dentes como os povos do Sul da Europa.
A CALCEÍNA é sempre util, em qualquer  idade.
CALCEÍNA evita a tuberculose e as infecções intestinais.

Vende*se em todas  a s  ía rm acias .

MB MiílilB K mm  6Alfredo Jo rdão  de Cam argo
ESPECIALISTA EM ARROZ E CAFE’ 

R e p r e s e n t a n t e  d e  
Breno Cam argo  & Cia 

C o m i s s á r i o s  
SANTOS

CASA MATRIZ 
R. Dr.  J o ã o  P e s s o a  n . °  2 3  

T e l e g r a m a :  J O R D Ã O  
T e l e f o n e :  2 4 3

ITU’

CASA FILIAL 
R.  J o ã o  M e s q u i t a  n . °  3 1 0  

T e l e g r a m a :  J O R D Ã O  
T e l e f o n e :  6 0

RIO FRETO



PROGRESSO
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103
EXPEDIENTE

N u m e r o  a v u l s o  ( d o  d i a)  S 2 0 0  
» a t r a s a d o  § 4 0 0

PUBLICAÇÕES
Secção  L iv re  e  ed ita is ;  l inha  $400 
R ep e t iç ão  $300

P r e ç o s  p a r a  a n ú n c i o s  
( B a s e  —  1 c e n t í m e t r o  d e  a l t u ­

r a  p o r  1 c o l u n a  d e  l a r g u r a )

l.a vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cent.

1 .a p a g .
2 .a
3 .a
4 .a

2 $ 0 0 0
1 3 0 0 0
1S 0 0 0

$ 9 0 0

1S 000
$ 5 o o
$ 5 o o
$ 4 o o

Banquete em
Porto Feliz

N o  n u m e r o  p a s s a d o  d o  n o s ­
s o  j o r n a l ,  n ã o  n o s  f o i  p o s s í ­
v e l  i n s e r i r  a n o t i c i a  d o  b a n  
q u e t e  o f e r e c i d o  a o  n o v o  P r e -  
l e i t o  d a  v i z i n h a  c i d a d e ,  p e l o s  
a m i g o s  l o c a i s  e  i t u a n o s .  F a z e -  
* n o - l o  a g o r a  m u i  p r a z e i r o s a -  
m e n t e .

A ’ ç h e g a d a  d o s  n u m e r o s o s  
a u t o m o v e i s  q u e  f o r a m  d e s t a  
c i d a d e ,  f o m o s  r e c e b i d o s  p e l o  
sr .  A m a d e u  M a r t e l l i ,  n o v o  
P r e f e i t o ,  . e  o u t r a s  a u t o r i d a d e s  
l o c a i s ,  a s s i m  c o m o  o  p o v o  
q u e  n ã o  r e g a t e o u  a p l a u s o s  
a o s  i t u a n o s  q u e  lá  c h e g a v a m .

A b r i l h a n t o u 1 e s t e  áto a 
c o r p o r a ç ã o  m u s i c a l  q u e  e x e ­
c u t o u  f e s t i v a s  m a r c h a s .

E m  s e g u i d a ,  d i r i g i m o - n o s  a o  
H o t e l  S ã o  J o ã o ,  o n d e  n o s  e s ­
p e r a v a  u m  l a u t o  b a n q u e t e .  A s  
m e s a s  c a p r i c h o s a m e n t e  e n f e i t a ­
d a s  c o m  f l o r e s ,  e s t a v a m  d i s ­
p o s t a s  e m  f o r m a  d e  U.

U m a  ó t i m a  o r q u e s t r a  d e l i -  
c i o n o u - n o s  c o m  s e u  v a r i a d i s -  
s i m o  r e p e r t o r i o .  A o  v i n h o ,  f a ­
l o u  o  n o s s o  e s t i m a d o  c o l e g a  
P r o f .  S e b a s t i ã o  R o d r i g u e s ,  q u e  
s e  r e v e l o u  o r a d o r  c o n s u m a d o ,  
e x a l t a n d o  o  h o m e n a g e a d o  e  
d e m a i s  p e s s o a s  p r e s e n t e s .  F a ­
l a r a m  a i n d a  o s  s e g u i n t e s  o r a ­
d o r e s :  S r.  A m a d e u  M a r t e l l i ,
a g r a d e c e n d o ,  D r .  L e a n d r o  
D u a r t e  d e  A l m e i d a ,  Jui z  d e  

D i r e i t o ,  T e n e n t e  M a c h a d o ,  a d ­
v o g a d o  S a m p a i o  N e t t o ,  o  s o l i ­
c i t a d o r  C a e t a n o  M a r t i n s  e  o  
dr.  L u i z  Q u e i r o z  T e l e s .

T e r m i n a d o  o  á g a p e  d e  a m i ­
z a d e ,  h o u v e  u m  a n i m a d o  b ai l e .

R e g i s t r a n d o ,  e m b o r a  t a r d e  
e s s e  a c o n t e c i m e n t o ,  a n o s s a  
f o l h a  q u e r  p r e s t a r  m a i s  u m a  
h o m e n a g e m  e  re i t irar o s  p r o s -  
t e s t o s  d e  i n c o n d i c i o n a l  s o l i d a ­
r i e d a d e  a o  n o v o  P r e f e i t o  d e  
P o r t o  F e l i z ,  o d i s t i n t o  e h o ­
n e s t o  S r.  f a r m a c ê u t i c o  A m a d e u  
Martel l i .

C o n » o r a c & o  M i & g ã c a l  gU niao--d j isL  A
E m  r e u n i ã o  e x t r a o r d i n a r i a  

r e a l i s a d a  n o  d i a  2 7  d e  D e z e m ­
b r o  p.  f. a s i m p a t i c a  e  a p r e ­
c i a d a  C o r p o r a ç ã o  M u s i c a l  
« U n i ã o  d o s  A r t i s t a s » ,  e l e g e u  a 
s u a  d i r e t o r i a  p a r a  o  ç x e r c i c i o  
d e  1 d e  J a n e i r o  a 31 d e  D e ­
z e m b r o  d e  19 3 3,  a q u a l  f i c o u  
a s s i m  c o n s t i t u í d a :

P r e s i d e n t e ,  S e b a s t i ã o  J o s é  
B r u n i ;

V i c e  P r e s i d e n t e ,  J o s é  E s c a -  
v a c i n i ;

S e c r e t a r i o ,  A n t o n i o  Bet t i ne l l i ;
D i r e t o r ,  A n i s i o  B e l c u f i n e ;
A r c h i v i s t a ,  A n t o n i o  B r u n í ;

PROGRESSO» Domingo, 15 de Janeiro  de 1933

Algodão em caroço
A  C A S A  A L B E R T O

contrata qualquer quantidade 
para entrega em 

Abril e Maio

Fazendas, Chapéus e Calça­dos para homens e senhorasA  Casa Albertoacaba de receber novos for­matos para serem vendidos a preços de espantar.
Não comprem sem vêr os PREÇOS daCasa Alberto
15 LARGO DA MATRIZ, 15ITU*

i A n i v e r s á r i oI
F a z  a n o s  ho j e ,  a g e n t i l  s e -  

n h o r i n h a  E t e l v i a a  P i n t o  d e  
M o r a i s .

Visita
P o r  g e n t i l  c o n v i t e  d o  e s f o r ­

ç a d o  e d u c a d o r  sr.  p r o f .  Ei tor  
L i s b o a  v i s i t a m o s ,  h a  p o u c o s  
d i a s ,  o  " g r u p o  e s c o l a r  « C o n ­
v e n ç ã o  d e  itú.

E s s a  c a s a  d e  e d u c a ç ã o  e s t á  
l u x u o s a m e n t e  i n s t a l a d a .

A s u a  d e c o r a ç ã o  é f ina. .  N e l a  
r e i n a m  o r d e m  e a s s e i o .

O  sr.  L i s b o a  é  u m  d o s  e l e ­
m e n t o s  m a i s  r e p r e s e n t a t i v o s  d o  
m a g i s t é r i o  p a u l i s t a .

P r o m o t o r i a  P u M i c a
Assumiu o cargo do 

p rom otor  publico desta 
localidade, no dia 9 do 
corrente, o sr. dr. Ovan­
do Gamará Silveira.

Fazemos votos para  
que s. s. seja muito feliz 
no posto que o Governo confiou.

Tinturaria e Refor­
m a  d e  c h a p é u s

R efo rm asse  chapéu  de lã e pêlo.
Perfeito alvejam ente de tecidos de algodão.
Lavam*se e tingem-se tecidos de lã, a lgodão  e seda.
Rua dos Andradas, 15o 
Preços modicos

C o n t r a - M e s t r e ,  C a m i l l o  B r u - 1  F U T J E B O Bni; i
C o n s e l h e i r o s ,  I n n o c e n c i o  E m -  

m a n o e l ,  J o s é  P r o s p e r o .  A n t o n i o  
G a s p e r a z z o  e  F r a n c i s c o  B r u n i .

«A  Federação»
Deverá reaparecer  no 

dia 25 do corrente, esta 
nossa colega, tendo a sua 
par te  t ípografica in te i ra­
mente reformada.

Sabemos que os nossos 
conterrâneos, srs. dr. João 
Baptisla de Souza, Brau- 
lio Silva, foram os doa­
dores de todo o material  
tipográfico.«A Federação» reapa­
recerá tendo augmenta- 
do o seu corpo de cola­
boradores.
Grinasio elo Bstado

E s t e v e  e m  n o s s a  c i d a d e ,  
s e x t a - f e i r a  p.  p a s s a d a ,  e m  v i s i ­
t a a o  G i n á s i o ,  p a r a  e f e i t o  d e  
f i s c a l i s a ç ã o  f e d e r a l ,  o  E x m o .
Sr.  Dr .  M.  B i c a  d e  A l m e i d a ,  
s e c r e t a r i o  d o  m i n i s t r o  d a  E d u ­
c a ç ã o  e  S a ú d e  P u b l i c a .

S.  E x c i a .  d e i x o u  a m e l h o r  
d a s  s u a s  i m p r e s s õ e s ,  n ã o  r e ­
g a t e a n d o  e l o g i o s  a o  d i r e to r  d o  
G i n á s i o  p r o f .  O s c a v o  d e  P a u l a  
e  S i l v a ,  p e l a  ó t i m a  o r g a n i s a -  
ç ã o  q u e  o  s e u  e s p i r i t o  l u c i d o  
t e m  s a b i d o  i m p r i m i r  a o  n o s s o  
e s t a b e l e c i m e n t o  d e  e n s i n o  s e ­
c u n d á r i o .

C o n f o r m e  e s t a v a  a n u n c i a d o , !  
e n f r e n t a r a m - s e  d o m i n g o  u l t i m o , 1 
n o  E s t á d i o  d o  L a r g o  da  C a i x a  
d ’A g u a ,  n e s t a  c i d a d e ,  a s  t u r ­
m a s  do  « P r i m a v e r a  F.  C. » daj  
v i s i n h a  I n d a i a t u b a  e  a r e s p e c t i - ! 
v a  d o  « A u t o  F.  C . »  l oc al .

N a  p a r t i d a  p r i n c i p a l ,  o s  l o ­
c a i s ,  a o  inicio," r e s e n t i n d o  a 
f a l t a  d e  d o i s  b o n s  e l e m e n t o s  
d o  c o n j u n t o ,  o b s e r v a n d o  m a i s  
q u e  o  « P r i m a v e r a »  a l e m  d e  
t e r r í v e l  c o m o  ó, e s t a v a  «bi oto-  
n i s a d o »  c o m  2 e l e m e n t o s  f o r ­
m i d á v e i s ,  Jafaú e  A c c a c i o ,  d o  
C o r i n t í a n s  P a u l i s t a ,  d a ca p i t a l ,  
e  t e n d o  a i n d a  o v e n t o  a c o n ­
t ra r i ar - l h e s ,  s e n t i r a m - s e  p o s s u í ­
d o s  d e  u m  r e c e i o ,  m e i o  i n f u n ­
d a d o ,  a l i ás ,  e  t o r n a r a m - s e  u m  
t a n t o  c h u m b a d o s .

O s  P r i m a v e r i n o s ,  s e n h o r e s  
d a  s i t u a ç ã o ,  i n i c i a r a m  a c o n t a ­
g e m .  L o g o  a s e g u i r  o  A u t o  
d e s f a z  e s s e  p o n t o  q u e  é  n o v a -  
v a m e a t e  r e f e i t o  p e l o s  p r i m a v e ­
r i n o s  e  a s s i m ,  u m  d e  cá,  
o u t r o  d e  lá,  o  p r i m e i r o  t e m p o  
e s g o t o u - s e  c o m  u m  e m p a t e  d e  
2 x 2 .

N o  s e g u n d o  t e m p o ,  O s c a r  (o  
P a n t é r a )  q u e  r e a l m e n t e  n ã o  é  
a b a n a n e i r a  q u e  já d e u  o s e u  
c a c h o ,  c o m o  v a r i a s  v e z e s  t e m  
f e i t o ,  s a l v a n d o  a s i t u a ç ã o  do  
B r a n c o - P r e t o ,  d e s d o b r o u - s e ,  p r o ­
c u r a n d o  r e a l i s a r  a s  s u a s  c e l e ­
b r e s  e s c a p a d a s  e  a p l i c a n d o  f o r ­
m i d á v e i s  « c a n h o n a ç o s »  q u e  
o b r i g a r a m  o s  « P r i m a v e r i n o s »  
r e c o r r e r  a  s u a  r e s e r v a  d e  g u a r-  
d a s - c i d a d e l a ,  c a i n d o  e m  c a m p o  
t r ê s  d e l e s .

D i a n t e  d e s s e  «f ol ego» o s  ra-  
p a s e s  do  A u t o ,  r e f i z e r a m - s e  e  
a l u t a  t o r n o u - s e  m o v i m e n t a d a ,  
c o n c l u i n d o  c o m  a  v i t or ia  d o s  
l o c a i s  p e l a  c o n t a g e m  d e  4 x 2 .

C s  P r i m a v e r i n o s ,  n ã o  t i n h a m  
p o n t o  f r a c o  e  t o d o s  j o g a r a m .

D o s  l o c a i s  é  j u s t o  q u e  s e  
r e a l c e  o e s f o r ç o ,  d e  t o d o s ,  s e m  
d e s t a q u e ,  p a r a  a o b t e n ç ã o  da  
da m e r e c i d a  v i t or ia ,

O  J u i z ,  d e  m u i t o  b o a  v o n t a ­
d e ,  m a s  j u s t a m e n t e  p o r  i s s o  
c o m  a l g u m a s  i n d e c i s õ e s ,  p r e j u ­
d i c o u  a  a m b o s  o s  q u a d r o s .

Br. Soares H un gria
A c o m p a n h a d o  d e  s u a  e x m a .  

f a m í l i a ,  e s t e v e  d o m i n g o  p a s s a ­
do ,  n e s t a  c i d a d e  o sr.  dr. S o a ­
r e s  H u n g r i a ,  a b a i i s a d o  c i r u r g i ã o  
e  a n t i g o  c h e f e  p o i i t i c o  d o  4-° 
di s tr i t o ,  o n d e  c o n t i n u a  g o z a n d o  
g r a n d e  p r e s t i g i o  e  a c a t a m e n t o ,  
p r e s t i g i o  e s s e  r e al ,  c o n q u i s t a d o  
p e l a s  s u a s  e l e v a d a s  q u a l i d a d e s  
m o r a i s  e i n t e l e c t u a i s  p e l a  d e d i ­
c a ç ã o  e  o p e r o s i d a d e  c o m  q u e  
s e m p r e  d e s e m p e n h o u  o s e u  
m a n d a t o  n a  G a m a r a  e s t a d o a l .

S. S.  e s t e v e  h o s p e d a d o  na  
r e s i d e n c i a  d a f a m í l i a  C a s t a n h o ,  
t e n d o  r e c e b i d o  g r a n d e  n u m e r o  
d e  v i s i t a s  d e  s e u s  a m i g o s  e 
a d m i r a d o r e s .

| Dr. José Leite
Pinheiro Junior

Medico
|  R e s id e n c ia :  Rua B a rão  de Itaim, 16 
§ C o n s u l to r io :  Rua 7 de Abri! (e sq u i - .  I 
b na d a  rua Rua B a rão  de Itaim»3 i

Telefone, 116

BOMBA MftRíWHO 
Olco e Gazolina 
Rua da Matriz, 1

—  C o n s u l t a s  — ,
d a s  8 á s  10  d a  m a n h ã  e  \ 
d a s  3  á s  5  h o r a s  da  t a r d e  
C ham ados  a q u a lqu e r  ho ra


